
ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Infra-Estrutura
Departamento de Transportes e Terminais

Transporte Alternativo

Região Metropolitana de Florianópolis

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Infra-Estrutura
Departamento de Transportes e Terminais

• Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal

• Sistema de Transporte Hidroviário 
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal
Estudos realizados ...

TRANSPORTE DE MASSA – Definição Conceitual e Plano Geral 
de Implantação de Sistema Integrado de Transporte de Massa para 
a Grande Florianópolis.
Dezembro de 1993 – DETER.

O b s e r v a ç õ e s

A concentração de 
demanda  levava à
i n v i a b i l i z a ç ã o d a 
u t i l i z a ç ã o  d a 
tecnologia ônibus e a 
conseqüente opção 
pelo VLT – Veículo 
leve  sobre  t r i lhos 
(bonde moderno) ou 
p e l o A e r o m ó v e l .
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal
Estudos realizados ....

Estudo do Sistema Integrado de transporte coletivo do município 
de Florianópolis. 
1994 – PMF/UFSC/FEESC

OBSERVAÇÕES

o  p r i m e i r o  a 
basear-se em uma 
pesquisa de origem 
e destino com os 
u s u á r i o s  d o 
transporte coletivo.

P r e v i s t a  a 
i mplan tação  de 
cinco terminais de 
i n t e g r a ç ã o . 
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal
Estudos realizados ....

SIT / sistema integrado de transportes da Grande Florianópolis.
1995 – GOVERNO DO ESTADO/SET/DETER

OBSERVAÇÕES

P r e v i a  a 
i mplan tação  de 
linhas expressas e
paradouras até o 
terminal central.

Previa ainda  o 
estabelecimento de 
um linha expressa 
entre o terminal de 
B a r r e i r o s  e  o 
terminal da UFSC 
a ser construído. 
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Estudos realizados ....
Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal

Pedido de financiamento ao BNDES
para a implantação do sistema
integrado de transporte coletivo
de Florianópolis.
Outubro de 1997 – PMF / NT 
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Estudos realizados ....
Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal

Sistema integrado de transporte de passageiros da Grande 
Florianópolis.
Julho de 1997 – Governo do Estado /DETER

A inovação é a implantação
do terminal de Santo Amaro 

da Imperatriz

É sacramentada a implantação
de terminais em Barreiros e 

Praia Comprida

No dimensionamento é
prevista a  utilização de 
comboios de bi-articulados 
nos terminais de Barreiros e 
Praia Comprida nos  horários 
de Pico .
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal

LEI COMPLEMENTAR Nº 162
06 de janeiro de 1998

CRIAÇÃO  DAS REGIÕES 
METROPOLITANAS
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Estudos realizados ....
Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal

Estudo para implantação de sistema integrado de transporte de 
passageiros para o município de São José.
Outubro de  1998 - PMSJ

A demanda de Praia 
Comprida é distribuida entre 
dois novos terminais: Ponta 
de Baixo e Forquilinha 

O terminal de Biguaçu é
desmembrado com a 

implantação do terminal do 
Jardim Zanelatto

O terminal de Barreiros 
recebe o terminal de Bela 

Vista



ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria de Estado da Infra-Estrutura
Departamento de Transportes e Terminais

Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal
Estudos realizados ....

Proposta de Configuração do Sistema Integrado de Transporte de 
Passageiros para o Município de São José
2001 - PMSJ
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal
Estudos realizados ....

Via Expressa Sul / Trevo da Seta
Avenida Beira-mar de São José
Avenida das Torres de São José
Duplicação da Br-101
Elevados da Av. Gustavo Richard
Elevado do Itacorubi
O elevado da Ivo Silveira
Avenida Beira-Mar do Estreito
Acesso à Avenida Madre Benvenuta / Santa Mônica

Outros  Estudos, Projetos e Obras 
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal

ESTUDO DO SISTEMA INTEGRADO 
DE TRANSPORTE PÚBLICO DE 
PASSAGEIROS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE 
FLORIANÓPOLIS
Junho de 2002- DETER

Principais Características

Linhas Expressas ligando os terminais do interior ao 
Terminal Central – TICEN, absorvendo 64,4 % da demanda.

Linhas Paradouras ligando os terminais do interior às 
cabeceiras das pontes, absorvendo 22,4 % da demanda.

Sistema Complementar, ligando os terminais do continente 
entre si, absorvendo o restante da demanda.
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ESTUDO DO SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE PÚBLICO DE 
PASSAGEIROS DA REGIÃO METROPOLITANA DE 
FLORIANÓPOLIS
Junho de 2002- DETER Necessidades de Infra-Estrutura

Terminal Quant. De Áreas (m2)
de Integração Boxes Terreno Operacional Construída

    Capoeiras 25 46.486 19.684 2.480
    Praia Comprida 24 44.627 18.897 2.381
    Palhoça 18 33.470 14.173 1.785
    Forquilhinhas 16 29.751 12.598 1.587
    Barreiros 14 26.032 11.023 1.389
    Bela Vista 12 22.313 9.448 1.190
    Biguaçu 10 18.594 7.874 992
    Ponte do Imaruim 10 18.594 7.874 992
    Jardim Atlântico 9 16.735 7.086 893
    Serraria 9 16.735 7.086 893
    Aririú 8 14.876 6.299 794
    Santo Amaro da Imperatriz 7 13.016 5.512 694

Total 162 301.230 127.553 16.069
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal

ESTUDO DO SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE PÚBLICO DE 
PASSAGEIROS DA REGIÃO METROPOLITANA DE 
FLORIANÓPOLIS
Junho de 2002- DETER Benefícios /  Frota e Rodagem

Frota Básica
 Sistema (ônibus)

M IC MIL CON PES PEL ART BRT TOTAL
 Existente 5 0 193 229 0 0 0 427
 Integrado 0 0 285 80 14 0 10 389

Rodagem
Sistema (km/dia)

MIC MIL CON PES PEL ART BRT TOTAL
Existente 72.472
Integrado 0 0 44.217 21.027 3.281 0 2.013 70.538
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ESTUDO DO SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE PÚBLICO DE 
PASSAGEIROS DA REGIÃO METROPOLITANA DE 
FLORIANÓPOLIS
Junho de 2002- DETER

Situação Atual

Em Julho de 2002, todas as prefeituras da Região Metropolitana foram chamadas para decidir 
sobre as áreas escolhidas para a implantação dos terminais.

Sob a correta justificativa de que teriam estudar os seus sistemas de transporte locais, os  
Municípios protelaram a decisão sobre as áreas.

ESTA SITUAÇÃO PERDURA ATÉ O PRESENTE MOMENTO  
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Sistema Integrado de Transporte Rodoviário Intermunicipal
Conclusões

1. A implantação do transporte integrado 
intermunicipal depende, preliminarmente,  da 
completa integração dos agentes envolvidos;

2. A integração dos agentes envolvidos depende, 
fundamentalmente, da instituição de um forum
permanente de discussão.  
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Sistema de Transporte Marítimo 
da Região Metropolitana de 
Florianópolis
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
Aspectos Históricos

• Antiga discussão.

• Fatores que contribuíram:

1. A  explosão do crescimento populacional impulsionado pelo turismo

2. A Interdição da Ponte Hercílio Luz em 
22/01/1982, pela primeira vez, e 
definitivamente em 04/07/1991

3. o retardamento da construção da terceira 
ligação ( Ponte Pedro Ivo Campos)

4. O retardamento da duplicação da BR-101

5. Os elevados índices de automóveis per capita

6. O potencial das vias naturais de navegação

• 1991 – Ocorreu a primeira tentativa de implantar o transporte marítimo entre a 
ilha e o continente 

• O projeto, devido a  dificuldades de ordem contratual, esteve sob júdice até o 
final de 2007
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
Aspectos Atuais

• Mesmo considerando que: 

1. A terceira ponte e a duplicação da BR-
101 foram concluídas e já está em curso 
a duplicação da Br-101 Sul 

2. Os elevados do CIC e do Rita Maria 
estão em plena operação

3. A  Av. Beira-Mar Sul de São José está
em operação

4. A  Avenida das Torres em São José já é
uma realidade

5. O Transporte Integrado de Florianópolis 
está implantado 

• A idéia continua sendo a implantação do transporte marítimo. Porque ? 
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
Taxas de Crescimento

Região 1960/70 1970/80 1980/91 1991/20

RMF 3,67 4,45 3,71 2,97
S.Catarina 3,20 2,25 2,06 1,82
Região Sul 3,45 1,48 1,38 1,41
Brasil 2,89 2,48 1,93 1,63

A elevada Taxa Média 
de Crescimento Anual 
da RMF (%)

Município 1991 / 00 1996 / 00

Florianópolis 2,95 5,16

São José 2,17 3,49

Palhoça 4,57 5,95

Biguaçú 3,83 4,51

Gov. C. Ramos 2,03 1,51

Total 3,02 4,77

A espantosa Taxa de 
Crescimento dos 
municípios da RMF (%)
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
A resposta nas evidências

• A análise do que vem ocorrendo ao longo do tempo revela:

1. Crescimento da RMF sempre a frente das soluções
2. Alternativas de soluções físico-rodoviárias se esgotando
3. Elevado custo de implantação de outras alternativas de transporte de massa 

de tecnologia avançada 

• A resposta: 
Implantação de sistema alternativo de transporte de 
massa de baixo custo, no caso .... 

o Transporte Maro Transporte Maríítimotimo
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ESTUDO DE 
VIABILIDADE TÉCNICA 

E ECONÔMICA-
FINANCEIRA VISANDO 

À IMPLANTAÇÃO DE 
SISTEMA DE 

TRANSPORTE 
MARÍTIMO PARA A 

REGIÃO  
METROPOLITANA DE 

FLORIANÓPOLISData da Assinatura: 10/12/2000

Valor do Contrato: R$ 214.550,00

Prazo de Execução: 5 meses

Seria viável ?
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Pesquisa de Preferência Declarada  
Dados Gerais

Número de Linhas Pesquisadas 57

Total de Viagens Pesquisadas 1.151

Percentual sobre as Viagens 
Realizadas 70,5

Total de Usuários Entrevistados 12.680

Total de Entrevistas 38.040
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Pesquisa de Preferência Declarada  
Resultado

DEMANDA RODOVIÁRIA DEMANDA HIDROVIÁRIA
ROTA

PASSAGEIROS % PASSAGEIROS %

DEMANDA TOTAL
(PASSAGEIROS)

BIGUAÇÚ 3.959 59,7 2.672 40,3 6.631

BARREIROS 9.618 64,5 5.286 35,5 14.904

SÃO JOSÉ 7.222 78,5 1.973 21,5 9.195

PALHOÇA 7.628 59,5 5.199 40,5 12.827

TOTAL 28.426 65,3 15.130 34,7 43.556

Obs: Em passageiros/dia
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  

Anteprojeto das Embarcações

• Com resultado da demanda foi possível definir duas alternativas de frota, em 
princípio, viáveis, ambas do Arranjo Geral do Tipo B (Deslocamento): 

8  embarcações de alumínio
(6 em linha e 2 reservas)

Capacidade para 125 passageiros

Velocidade 14,5 nós

Comprimento 21,0 m

Calado de Projeto: 1,40 m

Preço: R$ 1.247.000,00 

11 embarcações de aço
(9 em linha e 2 reservas)

Capacidade para 125 passageiros

Velocidade 9  nós

Comprimento 18,0 m

Calado de Projeto: 1,30 m

Preço: R$ 524.000,00 

• A viabilidade definitiva somente seria possível após a avaliação econômica e 
financeira. 
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• Plataforma de embarque e 
desembarque flutuante, ligada 
a terra através de rampa

• Flutuante ancorado por 
colunas que sustentam a 
cobertura

• Estação de Passageiros em 
terra interligada ao Terminal 
de Integração através de 
passarela

• Custo: R$ 5.486.100,00 

• Capacidade: 3 embarcações 
de 300 passageiros e 26,0 m

Terminal de Florianópolis

Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  

• Plataforma de embarque e desembarque flutuante, ligada a terra através de rampa
• Flutuante ancorado por colunas que sustentam a cobertura
• Estação de Passageiros em terra interligada ao Terminal de Integração
• Custo: R$ 2.071.400,00 (cada)
• Capacidade: 3 embarcações de 300 passageiros com 26,0 m

Terminais de São José
Baía Sul e Baía Norte (Barreiros)
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
Terminais de Palhoça e Biguaçú

• Plataforma de embarque em terra
• Cobertura metálica com 32 m de comprimento e 25 m de largura
• Custo: R$ 1.303.100,00 (cada)
• Capacidade: 1 embarcação 300 passageiros com 26,0 m   
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
Custos de Implantação do 

Sistema

TIPO DE EMBARCAÇÃO
1 2 5  PASSAGEIROS

 CUSTO UNITÁRIO (R$)
EM 

OPERAÇÃO RESERVA FROTA TOTAL
CUSTO TOTAL 

(R$)

EM AÇO 524.000,00         9 2 11 5.764.000,00  

EM ALUMÍNIO 1.247.000,00      6 2 8 9.976.000,00  

TERMINAIS CUSTO (R$)
FLORIANÓPOLIS 5.486.100,00            
SÃO JOSÉ (Baia Sul) 2.071.400,00            
SÃO JOSÉ (Barreiros) 2.071.400,00            
BIGUAÇÚ 1.303.100,00            
PALHOÇA 1.303.100,00            
TOTAL 12.235.100,00          

Valor total dos 
Investimentos (R$)

AÇO 17.999.100,00    

ALUMÍNIO 22.211.100,00    
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
Avaliação Financeira

Resultado 

Iº Cenário

Embarcação Tarifa 
(R$/Pass)

VPL
(R$ x 10³) B / C TIRE

(% a a)

Aço 1,05 352,57 1,13 12,29

1,05 - 19.335.87 0,77 - 8,91
Alumínio

1,80 8.732,47 1,28 17,36

Poder Público Operador

Não participa Assume todos os custos  de 
Implantação de sistema
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  
Avaliação Financeira

Resultado 

IIº Cenário

Embarcação Tarifa 
(R$/Pass)

VPL
(R$ x 10³) B / C TIRE

(% a a)

Aço 1,05 11.932,22 1,57 35,74

1,05 - 7.756,22 0,94 - 3,71
Alumínio

1,40 5.342,34 1,24 19,09

Poder Público Operador

Assume a implantação da 
infraestrutura e superestrutura 

(vias e terminais)

Assume a aquisição das 
embarcações e os custos de 

OAM do sistema
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  

Síntese dos Resultados 

Viabilidade econômica e financeira
Viabilidade Econômica quando 

incorporados os benefícios 
ambientais

Sob a ótica empresarial
Baixa Atratividade

Sem os encargos de construção de vias e 
terminais: Alta Atratividade

Sob a ótica empresarial
Viável somente sem os encargos 

de construção de  terminais e 
vias e, ainda, com subsídio 

tarifário

AÇO ALUMÍNIO
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  

Situação Atual

1. Contratação pela SIE de empresa de consultoria para o desenvolvimento dos 
projetos das ligações piloto  (São José e Biguaçu), sem o que a licitação do 
sistema não é possível

2. A contratação será realizada conforme os seguintes grupos de 
desenvolvimento:

Projeto Ambiental Infra-Estrutura 
Terrestre Infra-Estrutura Marítima

Propiciando a avaliação dos possíveis 
impactos ambientais e as eventuais 
ações mitigadoras, de forma a permitir 
o licenciamento  para  implantação do 
sistema 

Projetos básicos dos terminais de 
passageiros, incluindo  os 
estacionamentos e sistemas viários 

Projetos básicos dos atracadouros,  
molhes de  abrigo e sinalização 
marítima. Neste grupo será incluída a 
questão da viabilidade econômica, 
envolvendo a definição do valor da 
tarifa
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Sistema de Transporte Marítimo da Região Metropolitana - Fpolis  

Conclusões

1. A instituição de um Fórum permanente de discussão  em 
que participem todos os agentes envolvidos

2. Devido ao estágio da situação, não haverá solução sem 
investimento pesado dos Governos

3. O problema é a conurbação, a centralização das áreas de 
interesse. É preciso trabalhar  uma melhor distribuição das 
atividades.


